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Por occasião da collação 
' de grão dos doutorandos de 


! * medicina deste anno, assis- 
“| tiram elles a uma missa de 
“acção de graças. 

4,1 Os moços que deram ao 


- catholicismo um tão sugges- 
: tivo exemplo de acatamento 
aos seus dogmas absoletos 


*º + e inconcruentes, serão real. 
'-; mente catholicos ou foram 


| suggestionados por alguem 


- + interessado em os compro- 


mettor ? , 

Ha duas hypotheses: ou 
são elles sinceramente ca- 
tholicos ou se deixaram le- 
var por considerações e cen- 
veniencias sociaes. 

No primeiro, caso só ha 
n lamentar não terem elles 


!- tirado as deduções e con-- 
“4. | clusões logicas das sciencias 


ue estudaram, continuan- 
o, como catholicos, a cre- 


«rem na ablação da costella 
* de Adão, no mundo feito 
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em sete dias, na luz creada 


“ antes do Sol, na infallibili- 


dade papal, na irremediavel 
pa das crianças não 
baptisadas, na peste e no 
raio como castigo para os 
hereges, etc.; é um medico 
que, em nossos dias, crê em 
todas essas risiveis infanti- 
lidades merece bem ponca 
confiança dos clientes. 

No segundo caso, falta 
aos moços a sinceridade ou 
a independencia moral que 
permitte ao homem afirmar 
em publico aquillo que pen- 
sa, O que é Aaimencabilisei- 
mo em se tratando de moços 
que vão iniciar » sua car- 
reira social e que deveriam 
trazer para a sociedade força 
nova e positiva de acção. 

Queremos crêr, porém, que 
o acto de crendice dos dou- 
torandos foi antes um acta 
de complacente caridade, 
ne não contrariar a caro- 

ico decadente d'elgum es- 
pirito zetardatario que sup- 
põe ainda a mocidada ca- 
paz de usar bentinhos e ba- 


REVISTA LIBERAL não tem cobrador e nem 


é possivel encontrar quem queira fazer tão 


irsignificante e massadora cobrança. 


Entretanto 


esses 2$ ou 4$000 arrecadados de assigoantes em 
muito concorrem para a manutenção da nossa mo- 


desta publicação. 
siticitiando, 


is, a todos os que estão em debito 


com a REVISTA e aquelles que queiram ccntri- 


respectivas quantias 
a sario) 26. 
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nosso pedido justo. 


buir para a subscripção voluntaria, enviarem as 


os seguintes locaes: — 


Rosa andradas 605-A e 24 de Maio (becco do Ro- 


que aquellos que se interessem pela 
da que a REVISTA so ' 
e vao realizando como póde, attendam o 
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DE TODA PARTE 


* Os funccionarios publi 
cos de Ant qo ameaçam 
ve pedindo augmento. 
“ Nos Estados 
ganisou-se um partido para 

abolir o capitalismo, * 

* Foi solto nos Est.Unidos . 
o “leader“ socialista Dobs, + 
preso por questões sociaes. 

* No congresso communis. - 
ta da Moscou com am 
cerca de 4.000 delegados. 

* Foi assignado em Roma 
um tratado commercial en- : 


” 


tre a Italia e a Russia. + 


* A aviadora A. Boliand | 


pretende fazer um raid ae - 


reo Rio-Buenoa Aires. + 
* Segundo dados a Alle- 
mauha teve 1.600.000 mor- - 


«tos na guerra. á 


* Na Ítaiia encontraram-:* 
se em poder de um facista 
40 bombas de dymnamite, 

* No Egypto os burcora- 
tas estão em greve de pro- - 
testo contra a Inglaterra. 

* Na França ha “ as 
15.000 sem trabalho. Só em 
Paris ha 5.000. 

* NaArgentina o governo : 
começa a se 





ter no peito sem que lhe 

aflore ao labios a ponta de 
um sorriso ironico... ; 
- Em todo o caso, o arce. + 
bispo annunciará mais um | 
trizmpho da religião sobre ' 
a sciencia... dePorto Alegre. * 
Pery Hélio 

Faz mais estragos o al- 
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Folizos os jovens! Ignoram a es- 
cravidão das opiniões consagradas e 
não suffrem a peia dos erros que 00- 
tros comme!'eram. Podem olhar para 
a frento sem angustias de remorsos 
e espargir sementes virgens em sul- 
cos novos, como se a historia come- 
çasse precisamente no momento em 
“que elles forjam seus sonhos. 

O futuro pertence aos que não tem 
cumplicidade com o passado; é pre- 
ciso que se esteia livre de preconcei- 
tos crepusculares pars se estremecer 
no contacto de idenes que incessante- 
mente se renovam. Toda a futura 
grandeza, em nossa Amorica, está em 
mãos da juventude que estuda, pre- 
" párando-se para viver intensamento 
uma éra nova de civilisação humana. 
Uma só geração de estudiosos basta- 
ria pare dar a estes povos personali- 
dade no mundo, creando uma nova 
moral, plasmando fórmas originaes de 
arte, agregando verdades firmes ao 
acervo das sciencias, inspirando a vida 
commum em generosos preceitos de 
solidariedade social. « 

Pensar no futuro com insaciavel 
afan do perfeição, é a maneira "mais 
firme de preparar elevados destinos 
á raças nascentes. Está em formação 
outro mundo mora!, livre das tradi- 
cções rancorosas que envenenaram O 
archaico espirito do Velho Mundo; 
procuremos infundir-lhe idenes nossos 
e virtudes nossas, cujo conjuncto con- 
stitia uma etape distincta das passa- 
das na historis da humaanidado. 

Uma nova nação deve significar al- 
guma cou a mais que um novo esta- 





do político. Importa uma nova cul- 
tara, um novo criterio para medir Os 
valores sociaes, uma nova orientação 
do ideal collectivo para conquistas 
propícias á ventura dos homens. Todo 
o rithmo de civilisação póde reduzir- 
so nos termos de uma fórmala sim- 
ples: conquistar a felicidade de todos, 
evitando os soffrimentos communs. 
Refugiem-se no hontem os homens 


"e as nações exhaustas que já não têm 


amanhã. Os idenes contemplativos 
são proprios da senectude pars quem 
“todo o tempo passado foi melhor”; 
os ideaes constructivos são proprios 
da juventado. pois ella sabe que “o 
tempo por vir será melhor*. Os jo- 
veus devem explorar rotas 

cidas, em busca de inspirações e esti- 
mulos para a vida humana: ha sys- 
temas vg sentimentos, de paixões, de 
ideias, de actos que implicam vehe- 
mentes antecipações. (Quem tem avi- 
dez de pensar por si mesmo não sé 
detenha a rumiuar O que outros pem- 
saram, já que o homem e à socieda- 
de são susceptiveis de illimitados aper- 
feiçoamentos. : 

Os que só pensam no presente é 

saciam-se com satisfacções immedia- 
tas, são factores negativos para o fa- 
turo. São foiças eficazes os que 
olham alto e longe, embora não pos- 
sam colher em vida os fructos da sua 
semeado. Ha, para os sonhadores, 


“uma Justiça certa, » de seus filhos, 


que são a posteridade. 

Bomvindos sejam os Jovens chime- 
ricos que constituem o * “anhe- 
lando-o, pensando-o, fazendo-o. Nelies 
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om rounir-se a capacidade para O 
trabalho e o enthusiasmo para a cul- 
tura, fontes naturaes de toda a gran- 
deza collectiva. Os povos que mar- 
cam sua passagem pela historia são 
os que exercitaram mais inténsamen- 
to as virtudes do pensamento e da 
acção. 

O homem que trabalha é optimista 
e é justo; colho os fructos do seu 
horto e respeita os fructos do esfor- 
ço alheio, ertimando o merito dos 
outros homens e sentindo a comma- 
nhão de todos os esforços. O homem 
que pensa, elabora os destinos com- 
muns, servs a um povo inteiro, pre- 
parando os idoaes que o conduzam a 
um norte expansivo e fecundo. 

Estudar é a preoccupação da ja- 
vantude; vae da intelligencia para a 
acção que é a vida em si mesma. 
"jyesvendar a natureza, nas cousas que 
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Quando alguem te retirar a sus esti- 
ma, não lhe retires a tua; trata, nO C0n- 
trario, de a conservares mais, como si 

“ mada tivesse havido. Assim, ficarás 
sempre de bem comtigo mesmo. Porque 
o bem que se deve conservar no pro- 
prio coração, não é aquelle que porven- 
tura alguem sinta por nós, o qual nos 

- póde fugir de repento; e sim aquello 
que em nós existe, que nos merece 
e que é em nós ums sentinella sempre 

* alerta contra a invasão do odio no nos- 
: so coração. Em summa: & amizadó ex- 
“ tincta em outro, não nos deve importar; 
em hós é que nos deve alarmar como a 

amença de um perigo. 

mm “6 

EM Quando a arte é verdadeira, dispensa 

“todo para ser com ida, 

ad an av nara que se faz enten- 

“+ nd 
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a constituam e nos livros que & ia-: 
terpretam, é multiplicar-se. rithmo 
“com que diariamente aprendemos mais, 
o estoico labor do que sabe prescru- 
tar a verdade e construir a sciencia, 
a certeza serena do que se julga forte 
porque sabo, diante dos que são deb sis 
por igaorancia, elevam o entendimento 
e ennobrecem o coração, retomperam O 
caracter na dignidade e preparam ho- * 
-mens cada vez menos imperfeitos. 
Uma goração estudiosa pode mar-. | 
car destinos novos á America, sua 
civilisação palpita em mãos da moci- 
dade. Nosso seculo está já cansado de” 
velhos e de enfermos, farto de som- 
bras que se agitam na maldade e no | 
sangue. Tudo es de uma Javenta- 
de viril. Reclama homens, capazes de * 
amor e solidariedade. 


JOSÉ INGENIEROS. 








para punir o criminoso, variando as à 
plicações do castigo com o caracter 
cada povo, não entrando mesmo em 
conta o grão de civi isação deste. Ex: 
no Brasil não existe a de morte; 
ao passo que na França, ella ainda aut 
manece, mé» grado os inuegaveis f 

de cultura desta nação. ; 


” 
* F 


A humanidade reserva sempre para 
os seus grandes homens, as suas mais 
acirradas irreverencias o as sãas maio- 
res injustiças: quando vivos, esses gran- 
des horgens não são comprehendidos ; 
depois de mortos, em dúvida a 
sua existencia e dnvida-se das suas gran- 
des obras. E, ademais, quasi nunca 08 


historiadores fogem das o corren- . 
tes, quando in os factos. En- 
tre os f de historias, é raro 


aquelle que mira com raro 

desviando-se dos processos seguidos ed 

e Predial ou facho, quad 
no os 

sompre é devido aos seus mico RbNNpUS 

tes, que são os mãos historiadores. 


P.Alegre. —  Mazimiliano GUERRA 
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Esq O NATAL DAS CRIANÇAS POBRES 324 


Nonhum facto poderia destacar meis | dindo da sorta de cada um. Cada in- 
fingrantemente a injustiço social dos dividuo dá o seu esforço á collectividn- 
nossos tempos do que essa caridade ja- | de o tem direito não à caridade +..0 
ctanciosa é reclamista com que, ao fim | humilha, que robaixa, que envergonha, 
de cada anno, se pretendo remir pecca- | mas à justiça quo é a fórma superior 
dos velhos com a instituição do natal | da solidariedade. 
das “orinnças pobres". A criança 6 O futuro. Esses entesi- 

Crianças pobres! Ha lá expressão | nhos, ricos ou pobros, serão os nosso 
mais tristo e que mais dolorosamente substitutos de amaahã, os historiadores 
deve econr no espirito de uia criança, | da nossa época, Os julgadozes dos nos- 
apenas despertada para o mundo, plena | sos actos. Herdeiros do nosso adianta- 
d'esperanças, quereado encontrar em | mento moral, intellectaal e material, se- 
tudo motivos de alegria, suimada como | rão elles os nossos continuadores, os 
todas o são de um principio de justiça | sustentaculos da sociedade e os propul. 
intento é puro! Tu é pobre, e nós, os | sores do progresso crescente da huma- 
felizes, os eleitos, nos amerciamos de ti | dade. 

e to damos a esmola de um brinquedo, Porque humilhel-os com um acto, cuja 
no dia em que se commemora O nasci- recordação, na sua vida, produzir-lhe-á 
mento daquelle que dissera “deixas vir vergonha ou révolta ? 

a mim as criancinhas" 1... « Porque deixar no sou passado & iem- 
brança de que um dia receberam uma es- 
mola que elles não pediram e que, si tives- 
sem discernimento, repelliriam com di 





















Caridado fementida, essa que so dx- 
bibo bimbalhante as gazotas, cha- 
mando para as sacristias as crianças po- 





bros para re- vidade aquel- 
coberem ahi o e ps les que se pre- 
attostado da 7 valezem da 
sua  miseria : à sua innocen- 
em troca do cia para sp- 
desfloramento i o 
das candidas estima da mi- 
alminhas em- seria ? 
baladas doce- Crianças po- | 
mente por so- bres! Como, 
nhos cor de soem doloro- 
FONR. .. samento essas 

Porque ca- palavres e c0- 
ridado e não mo reçumam 
justiça? Sa- injustiça e by- 
bemos que Rn ex. 
pag não R 

am p “a “ 
do ps o 
de individuos Certamente 
& se moverem uição natinsti rogo 
ao a De- 
sob efa. tal das dera 
cia d de ças 
forças occul- ez EI houvesse in- 
tas é à ou apena tuito outro 
ea « deoi- Ricos 4» esperanças e de alegrias que não o de 
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alliviar, talvoz, o remorso da posse de 
cabodaes adquiridos sobe-deus-como; ai 
om taes manifestações de caridade não 
houvesse a preoceupação de cada igre- 
jiunha “puchar brasa para a sua sardi- 
nha“, a fosta do natal poderia assumir 
uma significação superiormente social e 
altamente moral, 

Que mais grandioso, significativo e 
do porennos recordações do que uma 
grundo fosta infantil, cheia de attra- 
otivos, de flures, de doces, de musica, 


de brinquedos à qual concorreriam to- 


das as crianças da cidade, sem distin- 
eção alguma e sem que cada uma ne- 
cossitasso lovar um attestado de po- 


ns esemcarmmi cam (XY) 


pre POLITICA CLERICAL na 


Como é sabido, o dr. A. Bernardes é 
o caudicato da cioresia brazileira á cu- 
rul presidencial. 

Homem de escassa cultura e, conso- 
quentemente, fanatico religioso, o cna- 
didato clerical transformou o palacio 
do governo do seu Fatado, em sacrístia 
da curia romana, tando mão forte 
a todas as er dos padres, fra- 
dos e freiras. 

Ainda este anno, ao par de gordas 
maquias distribuidas ao clero sob a 
caps do caridade, o dr. arthur Bernar- 
des mandoa o thesouro mineiro pre- 
sentear — SEM NENHUMA JUSTIFI- 
CATIVA — a diocese metropolitana de 
Bollo Horizente com a quantia de...... 
150:000$000. 

Agora seo m os romanistas por 
elovar tão complacento orentura à sa- 


do sitantisino Macio, são fuoolo do 
imaginar. 
: Diz bem da intolerancis clorical a re- 


oommendação que a “pastoral collooti-. 
por varios prelados À 
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breza, sob a fórma de um cartão nu- 
merado e regateado a cústa de penosos 


-padre-nossos e ave-marias ? 


Que encantadora não seria a festa 
das crianças; que de recordações sua. 
ves não deixaria ella nos corações dos 

ncninos! E come não sent iam 
elizes os corações das mães, das mães 

uo são sompre ricas de carinhos e 
esvellos pelos rebentos flóridos do seu 
amor | 


Mas a festa das crianças simples- 
mento, tal como disse Christo: “as 
criancinhas“, sem o estigma da pobreza 
e nem o orgulho da riqueza! 


(VOO mreaeermarsrar 


politicas a escolha do bom ou 
mão governo do paiz o dahi o 
bem ou mal estar da igreja en- 
tro nós, é claro que os cathali- 
cos como membros do Estado e 
filhos da igreja, devem tomar 
partó nas eleições e pugaar com 
o sen voto e sna influencia 

derrota dos CANDIDATOS P 

VERSOS (quer dizer, que não 
sejam catholicos, como, ox. 


emplo, os Srs. Borges de Me- 
deiros, Nilo a, Assis Bra- 
ail, etc.) é o triumpho dos 


“homens de bem“, sinceramente 
catholicos, UNICOS capazes de 
promover a prosperidade da pa- 
tria, formando cem elles ligas 
cleitoraos. “ 

Fieis a taes observações, bis e ar- 
cebispos fazem forte pro a eleito- 
ral por meio de pastoraes e sermões. 

Neste Estado a propaganda é feita á 
soccapa, em sermões aqui e alli, com 
pubiicações tendenciosas, com muito : 
tacto e geitó, como convem á 
arcebispal de opportnpamente abiscoitar 
do Estado uma forte maquia para a 
construcção da nova cathedral... 

Tambem é politica... 

Mario &' Atbor. 


vida, maior ce one, e rm 
trabalham malhoter é sua 
Elalandoe). 
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todo homem normalmente desen- 
volvido ha nm ideal latente do per: 
feição e para o qual tendem os sens 
esforços moraes. 

E' uma aspiração, ás vezes vaga, de 
manifestações intormitentos; ás Vezos 


preoceupando-o continuamente, preen- 
chendo-lhe a vida e dandolhe a esta 
uma razão de ser. Na sua fórma mais 
positiva, essa aspiração tando à se ex- 
pandir, a se cominunicar a ontros indi- 
viduos, a procurar o cont-oto das intel- 
ligencias e a uuil-as nama communidade 
de pensamento em busca de um ideal de 
belleza, de harmonia e dv bondade. 
Essa manifestação do ideal no hemem 
torna-se, por vezos, tão positiva e inso- 
phismavol, que sobrepuja todo o into- 
resso material do indíviduo, e este sa- 
crifica, som vacilar, a proprio vida para 
manter intangivel o que elle julga ser 
um ideal supremo de perfeição humana. 
Esso ideal, vago, confuso, indofinido 
nas raças inferiores, confandindo-so mui- 
tas vezes com as necessidades materines 
do individuo ou com o temor do desco- 
nhecido, acom- 
panha o homem 
atravez das ida- 
des, evolue com 
elis: é o reflexo 
da sua intelli- 





REVISTA LIBERAL 


RELIGIÃO E IDEAL 


[ ABGREJA | 


Janeiro - 1922 

















Para 


) 
Cármelo Benevenga 


faculdades de raciocinio e do desenvol- 
vimento dessas faculdades nasce O idenl 
do bem, do perfeito e da + --monia, 

O individuo normal tem a tendencia 
manifesta do transmittir a outrem o que 
julga bom e util a todos; & solidarieda- 
do da especie dá ao individuo a força 
irresistivel de expansão que o faz com- 
municar a todos aquillo que julga ser a 
sua felicidade 6 fará a felicidado da es- 

cio. 

Dahi à tendencia, entre. os individuos 
cujas aspirações se tornam approxima- 
das ou identicas, de so unirem (religare), 
augmentando assim a potencialidade de 
expausão do ideal commum. 


a 
+ 


A religião é o espectro das suiço a 
sombra do pensamento humano; o 
passado, os ideaes attingidos, envelheci- 
dos e relegádos para almas timoratas que 
se arrecoiam do futuro. 
O ideal é o reflexo das idéas, a meta 
que nos chama para & frento, a ancia 
o melhor, 
o elance para à 
perfeição, para 
o porvir. 


o Tone 


que 
evolne, novos 


+ f 


goncia. 
Da mesma fór- 
ma que o ho- 


mem, evolaindo, - 


cada vez mais se, 
presa com « 
relleza physica, 
aspirando a um 
desenvolyimento 
completo do cor- 
po, corrigindo-o 
até, adquirindo 
dahi o sentimon> 
to da esthatice, 
isto à, do bello, 
parallelamenta 

nello se deson- 

























já foste grande e bôa, olympica e sagrada, 
Domavas do tyranno a furia sobranceira 

E cra a ti que corria a ovelha amedrontada 
Para fugir do lobo à garra carniceira; 


Porém, feita de pedra: immovel, emperrada, 
Não pudeste seguir dos tempos a carreira; 
Soprou de Oitenta e Nove a rispida rajada, 

E o vulto mergulhou-te em nuvens de poeira. 


já ie ntô pascal a ala entretido : 
em o o que sangra em cruento, 
De mortas illusões ma que trucida; ' 
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Gelou-se-te no seio o coração poento, 
E em vão ergues ao ceu a torre ennegrecida, 
Onde pia, sinistro, o mocho somnolento. 







idones lhe illa- 
minam o cami- 
nho. 

O ideal attin- 
gido envelhece, 
crystalíza-se: tor- 
ua-se religião. 
Esta busos a sua 
justificativa no 

assado; os 
ideaes do futuro 
ella são he- 
renias. À religião 
acompanha o ho- 
mem como a sua 
sombra; o ideal 
precede-o comu 
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o seu reflexo. Esto é o futuro, aquolla 
o o . 

as etapos da sna ovolução, o homem 
atravessou idades em que o ideal só se 

ia tornar permanente com um obje- 
cto de retenção que o materializasso: fe- 
tiches, santos, imagons. Avançando, essa 
objeotivação tornou-se puramente imagi- 
naria, abstracta: deus, divindade, crea- 
dor. Só mais tarde pode a intelligoncia 
bumaos concober um ideal que se son- 


p— A DISCIPLINA — 


E' preciso comprehender-se que os 
UR tempos já mudaram. A disciplina mi- 
Rr litar não póde ser hoje a velha discipli- 
Bila na dos bandos mercenarios, assoldados 
RB: para » guerra. 

Exercito o marinha são agora, ou 
querem ser, a nação em armas. Essa 
“R nação possue ou deverá possuir, noções 

é bem claras dos seus fins e o regular 
discornimento para não se entregar, de 
mãos atadas, a quaesquer negociadores 
que a pretendam explorar. 

Os doutrinadores reduziram, pouco a 
pouco, os patriotas militares a ospecta- 
dores mudos do quantas aventuras ou 
teaquibernias os corsarios da politica- 
lha e da piratice internacional ousem 
fazor. 

Usa Farqubar, por exemplo, adquire 
Intifundios e enxota brasiloiros dos seus 
terrenos. .O povo agita-se, testa, 
ameaça, O governo sorri a Farquhar 
e lho diz no ouvido: «Não tenha medo, 
caro amigo, o exercito garanto», 

Sim! O exercito sustenta, infelizmen- 
Es to, com a sua mal entendids disciplina, 
as afoitezas Indravazos dos inimigos da 
nação. E' com essa disciplina que el- 
les contam, desta silencio e abstenção é 
que so valom. , 
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tivosso em si mesmo. Tornando-se dos- 
necessario o cotejo entre o bem e o mal 
(deus e diabo, egoismo e altruismo), o 
indivíduo pratica indifferente e conti- 
nuamento o bem, sem sancção nem obri- 
sação, É o à abç corresponde-lho a uma 
necessidade moral, como consequencia 
do seu ideal de perfectibilidade humana. 


. . . . . . . . . . 


Polydore Santos 
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E' que essa discipliaa é a disciplina 
conveniento a capitalistas o seus socios, 
A que lhes não convem devaoria ser a 
mais conveniente ao povo, a da: vigi- 
lancia de civis e militares contra a in- 
vasão capciosa e dissolvente do ouro 
extrangeiro e contra a exploração o 
nizada dos proletarios civis e mili- 
tares. 

A média e a baixa milicia, com ef- 
feito é proletaria. Oficiaes, sargentos é 
soldados, são, em ultizia adalyse, victi-. 
mas do capitalismo, como a pequena 
burguozia O os oporarios. 

O capitalismo dá-lhes o minimo e 
exige-lhos o maximo até o saaguo. 
Amordaça-os com a disciplina e serve- | 
so delles para amordaçar os trabalhado- 
re; revoltados. E 

Toda essa commandita internacional 
de atravessadores, patoteiros o grandes 
rapinontes, por si mesma -nada vale. 
Pesa, com toda a sus tyrannia, nos . 
hombros dos soldados cegos... por pa- 
triotismo. a 

Que seria della se os militares resol- 
vessem crear uma theoria nova de dis- 
ciplina, disciplima activa, é não passiva, 
em favor dos opprimidos e dos interes- 
ses da nação? 

Se os tempos mudam, licitosserá que 
tambem mudem as theorias. 


José Oiticica 
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VIOLENCIA 


Não me trates de irreverente; dá-me 
o braço: sou teu incomparavel compa- 


nheiro. 
Y 
+ * 


Um homens manchado de lagrimas e 
de sangue, armado com machado, en- 
trou na sala do palacio, cravou o ma- 
chado num dos degrãos do throno e 


“ sentou-se junto do rei. 


— Vilão! gritou o monarcha. Como 
to atreves a commetter uma irrevoren- 
cia tal? Vens manchado de sangue: tu 
praticaste algum crimes. 

— Sei quem és, respondau o vilão, e * 
soi tambem que a mim o doves. Sem 
ti, poderia en viver; ta, sem mim, não. 
Os meus crimes são os tous. O sangue 
que me mancha, manchou-to antes. 

— Quem és? 

— Sou a violencia, soa o verdugo. |, 

— Não te quero no mou lado. Cum- 
pre a tua missão onde não fira o meu 


"olfncto o cheiro do sengue das tuas vi- 


ctimas. ' 


& Epigramma trancendental GS) 


Quem vos fez, céo profundo e luminoso, 
Terra fecunda, poderoso sceano, 

| E ati deu vida, coração humano, Ena 

+ Que és todo um céo e um mar mystericso; | 


Bem sabia que o téo, o mar, a terra, 
Tinham de ser só carcere e gchena, 
Que havia à vida só ser luta e pena, 
E campo o coração de eterna guerra. 


Por isso, o estranho artífice sombrio, 

Que concebendo o plano da obra ingente, 
tronico talvez, talvez demente, 

Logo se arrependeu e confundiu, 


Não deu seu noíme, como o archonte epónymo. : 

A! obra de sua mente é sua mão: 

O Creador fartou-se é Creação... 

F, sendo um mau auctor, ficou anonymo. 
“Anthsro do Quental. 


wo 
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— Esso throno é tão meu como teu. 
Não me vou. 

— Supprimiroi em meus Estados a 
pena de morte. 


— Não importa. Ver-me-s junto 


tous soldados. Vaes deixar acaso de lhes' 
ordenar que disparem contra o povo 
quando entre em teu palacio e te de- 


ponha ? 
— Mandarei prendam os revolto- 
sos, respoitando-lhes a vida. 


-— E depois? Não deixarei de ser o 


mesmo Serei eu que lhes ha de por os 
grilhões e atar as cadeias; serei eu 
quem os ha de encerrat em calabouços 
o vigiar das guárdas; serei eu quem lhes 
ha de servir o rancho e os ha de ver 
morrar lentamente, maldizendo-nos a tí 
e a mim, tal como morrem hoje um pou- 
co mais depressa. ea Tg 
— Supprimirei os carceres só pura 
não te vêr. * Era 
— Não desvarios. Contempla da tua 
jamélia, o povo amotinado: chama-te 
déspota e pede a tua cabeça. AÊ da 
— Tens razão, meu amigo. Embora 


estejas manchado de sangue e de la-' 


grimas, dá-me o braço. 
— Que te dizia eu? Não podes tra- 
tar-me de irreverente. Sou teu insepa- 


ravel companheiro. á 


F. Pi y Assuarga. 


+ 





OS TRINTA DINHEIROS “<= 


| O papa, o “representante de Christo 
na terra, possne o Vaticano com, os seus 
aunexos, à igreja de S.Pedro em Roma, 
innumeras propriedados, e ha uns qua- 
tro annos herdou dois mil contos de 
réis. Possus um capital de quatrocentos 
e vinte mil contos. Gosa um rendimen- 
to de vinte e quatro mil conios por an» 
no ou sejam dois mil contos por mes. 
E' mai facil um camelo passar 
fundo d'uma agulha... : polo 
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OS CRIMES DO CATHOLICISMO 


A falta do hygiene nos bons tempos 
- do cbristianismo era causa do epidemias 
- desoladoras e esta calamidado, attribai- 
- da à impiedade da população, dava ta- 
gar a uma recrudescencia do zelo reli- 
 gioso. 

* Eram os heregos e os judeus que pro- 
vocavam a colora divina !... 

* E as fogueiras da “inquisição dobra- 
vam «ce actividade, 

Nestas occasiões eram sobretndo os 
judous que pagavam as favas. Dou- 
ranto a epidemia de lepra de 1321, es- 
tos infelizes eram agarrados em massa, 


às centenas, e queimados, sendo recom- - 


mendado aos executores destas “desin- 


,— Que asneira, menino! Quem é 


— Foi o 
qe pae, o filho e o 





que 1 mais 1 mais 1 é igual a 1 mesmo? : 
padre hontem, ro Cathecicmo: elle disse 
espirito santo são tres pessoas 
ifforentes e que formam um só Deus verdadeiro, 
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fecções*, oh! divina misericordia! pou- 
par as crianças afim do lhes serem 
aberta*, pelo baptismo, as portas do ceu. 

Por occasião de outra epidemia na 
Aquitania, foram abertos grandes fossos 
onde eram queimados judeus e hereges 


à cuja conducta era attribuida a colera - 


de Dens. 

Em 1349 a peste negra invadiu a Eu-. 
ropa o na Allemunha os judeus foram 
torturados, lançados ads milharos ao 
fogo e, cousa surprehendente, pavorosa, - 
fo) ver as mulheres Judias, entes de 
serem queimadas com os maridos, lan- 
carem os filhos à fogueiras de medo: 
que fossem poupados para o baptismo. 

Nisto consistia o saneamento das ci- 
dades invadidas pels lepra e pela peste 
eo povo agonisava entro estes dois 
flagellos: a epidemia e a ignorancia. 


* A lota é a alma 
incentiva do pro-. 
gresso. Estudando 
a natureza, vere- 
mos que tambem 
tem as suas lutas 
e as suas dores; 
quem não luta dor- 
fe. e quem dorme, ' 
estaciona. So as In- 
tas trazem o des 
assocego, em corm- 
pensação vos dá a 
experiencia, que é 
a maior requeza do 
homem; lutae pois, 
que a victoria cabe 
áquelle que melhor 
Inta. (De José do 
Patrocinio). 


* À burguezocra- 
cia tem envidado 
todos os esforços 
para munter a sua 
existencia parasita- 
sia r meio de 
medidas que lhe as- 
segurem a explora- 
ção permanente dos 
fracos. (Dr. Teixei- 
ra M e 





que lhe ensinou 
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EXTREMECIMENTOS 
FRANCO - BRITANICOS 
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As relações ontre os governos de Fran- 
o o de Inglaterra, têm andado tensas. 
jssa tonsão desapparecou agora, mas Se 
manifestará do novo certamente, 

No rogimen capitalista os governos não 
são mais que empregados dos detentores 
do capital, agrupados em “clans*, unidos 

r interesses ruateriaos. Mas os capita- 
istas britanicos têm interesses oppostos 
aos dos capitalistas francezes, pelo menos 
aqueilos que formam os “clans* mais po- 
derosos dos dois paizes. 

Eu tenho já, por varias vezes, demon- 
strado essa opposição de interessos, » indicado que a opposição politica dos 
governos não era mais que sus consequencia. 

O dissídio, agora desapparecido, a proposito da Altu Silocia e da reunião 
do Conselho Supremo, era apenas uma manifestação desta opposição de 
peito, tornada obrigetoria pela opposição economica dor «clans» dirigentes. 

ão é o desapparecimento do incidonto da Alta Silesia que estabelecerá a 
- concordia entre os grupos capitalistas francez e ingloz. Cada uma deiles pre- 
tende ser o melhor aquinhoado na exploração humana. 

O entendimento entre elles nunca se fará, emquanto os explorados não 
os ponham de accordo, correndo com ambos. 


Esperando por esse dia, com inveja um do octro, 






essas clans capitalistas 


e rutal de França o do Inglaterra. Em França, & campanha 
a «Action Francaise», em parto com 
procurando levantar as 


vo o 
É dirigida pelos reaccionarios : 
crisia, marcha á frente dc movimento, 
anti-semitas. 

ral é « essencia da these exposta em dois livros recentemente publica- 
dos: “O probloma jadaico", por Georges Batanit; “O perigo judea e o reino 
de Israel entre os anglo-saxões!, de Roger Lanablia. 

Estes livros fazem parte de um plano bem compreensivel: criar o des. 
onvolver um antagonismo irreductivel entre os povos de Frauça e da-La- 
gisterra. Todos os meios são bons segundo a tradicção da igreja catholica. 
Seus chefes, os josuitas, são, com effeito, os dirigentes occultos da presente 
campanha. 4 

Bous fins politico-economicos são os mesmos de seus concurrentos, 08 
capitalistas inglezos, protestantes é 

Já o temos dito e o ropetimos. 

capitalistas. E naturalmente, esto antagonis- 
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procuram suscitar o odio entre os povos 6 arrastar um contra O Outro, O. 
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mM porque agora os povos, as messas, querem a paz. Elias estão fartas do 
A guerra. Prossontem instinctivamento que esso antagonismo dos dirigentes 
E terminaria por uma grande guerra mais terrivel que à precedento, si o odio 
os germinasso no coração dos povos do Inglaterra 6 “rança, ç 
A A guerra europés, não sairá dos incidentes novos, que nascerão dos in- 
| bi cessantes antagonismos de interesses franco-britanicos. 
| Mas no Oriente asiatico e no Extromo Oriento, a situação é muito ou- 
Rg E tra. Os capitalistas franco-britanicos, não podendo fazor combater os “soue“ 
| E vos, servem-se de mercenarios. E os motins na Ásia mantêm no Ocei- 
E MR dente a vida dos armamentos o dos exercito: e que tem por consequencia O 
| a decouvolvimento da ruina economics e financeira das massas 6 à continua 
2H ção do cahos. 
: E E isto continuará assim, é preciso dizel-o, até o dia em que os poves, 
Rj cs seguindo o conselho do “bom homem” de Lafontaino, façam por suas 
Bills prias mãos o que precisom fazer é não por procuradores: capitalistas diri- 
Rian gentes. ; 
Ri Paris — Outubto de 1921. 
| Ega Agustinho HAMON. 
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( NTRAVEZ DA EISTORIA 


PAPAS, REIS E IMPERADORES E O FATÍDICO NUMERO 2 


Foram de grande desventura para a: 
humanidade os papas, reis e imperado- 
res portadores do numero Z. Estes tros 
typos coroados ensanguentaram a Terra 
e retardaram a marcha do progresso 
humano com as suas tyrannias; porém 
os seus reinados foram tragicamento in- 
terrompidos. 

PAPA, o successor do meigo pescador 
de Nezareth, o representante de Christo 
ne Terra, desse Christo que a tradicção 
nos diz mascido numa estrebaria, O 
substituto de São Pedro mora num pa- 
lacio de 11 mil quartos gosa de um 
rendimento annual de 1.378.000:000$000 - 
(um milhão trezentos e setenta e oito 
mil contos), o que dá 377:534$246 por 
dia e 15:730$593 por dia. 


A vaidada desse soberbo mortal che- | 


ga a tal ponto que na “tiara tem gra- 
vado um diamante, quo passa por ser 
um dos mais preciosos do mundo, mas 
cujo peso até esta data é ignorado; cer- 
tamento si so tratasso º> pequeno valor 
não o esconderiam tão ciosamento. O 
maior diamante do mundo, o Excelsior, 
pesa 900 quilates e vale 25.000.000 de 
francos. É' possivel que o dinmante pa- 

ai torha tum valor superior o quo não 
impede que o papa com am carsduris- 
mo revoltante continie a pedir esmola 
dizendo-se “pobre”, 

A figura sinistra do papa, em todos 
os tempos, marcha de mão dada com os 
tyrannos e os mais tenebrosos bandidos 
que têm flagellado os povos. 

REI — E' um ser privilegiado da 
soito que se faz nababescamento 
por “seu! povo. O rei da Italia recebo 
do thezouro da nação, por amoo, 16 mi- 
lhões de liras em ouro. O da Inglaterra : 
11,000.000; o da Hespanha 11.00.0900. 
Quando os “felizardos* recebem esses 
fabulosas sommas nenhuma gazoia no- 
ticia; quendo, porém, dão d'esmola duas 
ou tres mil liras o fetegpepho annuncia 
aos quatro ventos, uão faltando s adje- 





“gacrificados Os escravos 6 Os 


IMPERADOR — Pur “direito divino“ 
se transmittos o poder de pae a filho; 
são sacros e inviolavuis os seus actos, 
Têm direito de vida a de mo .+ sobre o 
seu povo. Sob o seu sosptro o homem 
só tem direito da morrer: ora vondido 
com as terras como gado. ora levado ao 
nivel de escravo. O imperador levanta 


“forcas, arma patibulos, declara guerras 


e, tranquillo nos palacios sumptuosos, 
gozs do rendimentos febelosos. O ex- 
czar da!Rassia, Nicolão II resebia por 
auno 55.000.000 de liras; Fracisco Josó, 
de triste memoria, recebia 22.009.000. 

O ex-imperador da Allemauha Quilher- 
me II se fazia pagar 18.000.000 de 
liras. : e ; 

Peço o leitor amavel que nos acorg- 
panhe cem paciencia na exposição his- 
torica dos factos. . 

Anvo 254 — SIXTO II — nascido 
era Aihenas, condemnado á morte por 
Valeris no, morria crucificado como eram 


pebres. . 

Auno 498 — ANASTACIO II — sã oe 
que Dantas collvca no “Inferno'*, no 
culo ardene dos heregos. - Imagine-se 
que “bisca não era... 

Anno 590 — PELAGIO IL — Foi 
accusado de assassino do papa Virgilio; 
intrigante e embrulhão da peior especie, 
tanto que um secalo depois da sua mor- 
te, S. Colombano escreveu “gue seria - 
uma honra para & igreja si supprimisse 
o nome delle do eleaco dos PR 

Anno 999 — SILVESTRE Il — lHo- 
nestG e de caracter, este papa, que se 
chamava Gilberto, era um estudioso em 
toda a estensão da palavra. Scientista é 
mathematico É sigprrvásso foi proicsdor du 
moço imperador Ottone III e introduzin 
as cifras arabes em substituição aos al- 
garismos romanos. Construiu maquinas 

medir o tempo. A vasta cultura de 
ilvostro II dispertou a inveja € & ca- 
lzmnia. Morreu envanen em 1003, 
no castello de Paterno, depois de tersfe- 
nunciado o poder tem + 
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Carta aberta 
QUERIDA AFILHADA 


Estudicss como és, certo já ters prosuredo 
compreender & razão porque Deus mandou 
Christo Jesus redimir os homens, 

Deves tor lido nas sscripturas que os po- 
vos de então haviam attingido o maximo da 


falta de caridade, o maximo da crueldade. Os ' 


mais felizes, o» mais fortes matavam os me- 
nos capazes é fome, à pav. 

Não bavia senão senhores e escravos, al- 
gnres e moriyres. 

Par» os grandes a abundancia, a soberbis, 
o erio; para os outros, O despreso, as la- 
grimas, a dôr mortifera. 

Natural que queiras saber porque, sendo 
Deus quem é, preferio mandar Christo ao 
mundo e expol-o so martyrio da cruz para 
salvar os homens. 

E' que estes haviam levado a separação 
dus cinsses, dos ricos e dos pobres, dos ty- 
rannos e dos martyres, dos par sitas c dos 
parasitedos, a tal extremo que só mesm 
pelo Exemplo offerecido por Christo, o R 
demptor, poderiam ser melhoradas as 0) 
dições da Humanidade aliás por ella ancsn... 
crendae. 

Inicudo o seu martyirologio nna frins na- 
lhas de uma mangedonra, perseguido, en- 
carcerado, arrastado, crucificado, sem jamais 

roferir um queixume, antes perdoando, 

risto subiu so céo, indicando ans homens 
o melhor caminho para se chegar 4 Deus. 


E os seus discipulos conseguiram melho- * 


rar ús sociedades, beneficiadas pela palavra 
dos evangelistas, 

Mas... no proprio reio dos discipulos de 
; Christo o homem incrio iniciou a deturpa- 
ção dos ensinos d+ Redemptor. 

Afilhada, o maior testemunha desse erro 
vem se avólumando, desde as primeiras 
guerras religiosas até O que ora se vê por 
toda parte, cnde se erguem ss torre» monu 
mentses do clero, tymbolos do orgulho, do 
imperialismo, da ganancis, da perversão de 
sentimentos, imitação symbolica dos tempos 
de Herodes e Pilatos, 

- Mais manifesto é ainda o desprezo pala re 
ligtão christã por parte dº clericalismo, como 
prova o espectaculo que apresentam as rusa 
cungestionadas de miseraveis cegos, enfer- 
mos a se arraatarem, decrepitor a lembra- 


rem em vão a figura de Chrisiu, aiojsdo: 


uuma estribaria, 

Ah! querida afilhada, como deve doer 
fundo nas almas vordadeiramente christãs a 
lembrança de que uma millesima parte do 
vNro com que se procura elevar as torres 
da nova cathedral mais alto que o palacio 
do Governo do Estado, bastaria para mino- 
rar muita dôr, enchugar muita lagrima ! 

O mililionario que dá ouro para as magni- 
fioen ias do possuidor des infernos é forço- 
semente um grande pescador, por erêr na 
existencia de um Deus cruel, fisgelador, mau, 
emiim, representado pelo Papa. * 


o 
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Ao contrario, quem tem 2 consciencia de 
amais so ter alfastado dos ensinamentos de 
hriato e compreende o porque do seu nasci- 
mento humilde, em vos de dar o que lhe so- 
beja psra quem nãc precisa, o dá aos hos- 
pitses gratuitos, aos asylos gratuitos, 48 es. 


colas gratuitas. 
Pythagoras. 


O padre o a mulher 


€ concilio de Laodicéa prohibe as mulhe: 
res de entrar nc sancturio. 

O de Ca nãc quer a que mulber te- 
nha a presumpção de iostruir, por mais cal- 
ta e santa que ella seja. 

O concilio de Nantes veda-lhes que com: 
pareçam ás assembléas sem qo md bispo. 

A disciplina coclesiastior proal 
fsiem na igreja, que baptisem, exerpto nos 
zaros extremos, que se intromettam nas 
funeçõee do culto; e fo seonlo VI um grave 
concilio discutio com a maior selemsidade, 
epós a moção de um bispo, à questão de 
seber se a muiher faz parte do genero ba 
mano. (Decretos dos concilios.) 

Ob! mulheres irgenuas, que, illudidas pela 
typocrisia do padre, vos lisopjeais da eua 
ninisede e nelle confise. ! Desenganhi-vos | 
A amisado nasce da estima, e a prova de 
que o padre só vos vota despreso é que elle: 
rapelle o matrimnio e aconselha com in- 
aistencia o celibato, e nisso elle está de accór- 
do com São Paulo, que, depois de conside- 
rar a mulher como cousa des , exola- 
ma: À cousa melhor que o homem póde fa- 
zer é não se casar £ 

Portanto, o padre não voa considera como 
a cara metade, como a digna e terna com- 
panheire de sur vida, mes, depois de ter 
depravmio a vossa consciencis, elle só vos 
considera como o instrumento vil e buntial 
dns suas devassidões. 

O padre não é susceptivel de amizade + 
não é digno de estima, pelo seu erotismo de 
bode, pela sua perversão moral e pelos seas 
insuncios contra a naturess. O padre é ho- 
mosexusl, e isso é um predicado q 


elles trazem do seminario, activa ou passiva-: 


mente. - 
O nivel affcotivo e moral do patre é in: 
ferior ao do bruto. O bruto nêo abandona, 


não repelle e não renega a sua prole; mas. 


o paire o fas a eaogue frio; os exemplos 
sàs muitos. 
O bruto associa o seu bem-estar no da 


companheira e dos filhos, mas o padre não. - 


O bruto arrisca a vida para defender a 
euá companheira e a sus prole, O pasto 
que o prdre, quando não mata, envenena a 
existencia das victimas vo seu erotismo 
d+prevado, 


Finalmente, o padre, depois deter feito | 


da mulher o insirumento do mal, dor sese 
delictos e das torpases, “usa ainda pór em 
Waves ei ella faça parte do ero ha 
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DE TODOS 


0 PORQUE! os pras -: 


UTILIDADE DO BICAR- 

BONATO DE SODA 

|: de innumeras virtudes 
medicinses e de um custo 
muito diminuto este sal que 
pola sus utilidade na vida 
atica não deveria faltar 
nes nossas habitações, Da- 
mos equi algumas das suas 
muitas propriedades e que 
são por muitos ignoradas. 
Na estação calmosa que 
atravessamos o leite com 
muita facilidade azeda; pa- 
ra impedir que isso acoute- 
ça ponham uma pitadinha 

deste sal. 
É Para cosinhar com facili- 


tilhas, grão de bicco, ete. 
basta uma colherinha de bi- 
carbonato para tornar mais 
tenros os grãos. > 
A manteiga e a banha 
rançosas, lavadas com bi- 
carbonato coa vezes, 
na proporção de 1x100 tira 
o E ap devolvendo- 
lho o sabor. 

Na preparação do doces 
occupa o bicarbonato lugar 
saliento. 

No de Lot uma co- 
lherirha deste sal torna-o 
desenvolvido e mais diges- 
tivo. 

: Na lavagum dos dentos é 

elle uim eroso desiufe- 
'*. ctanteo não altera o esmalte, 





LIVRO VALIOS 


dade as ervilhas, feijão, len. - 


OSORIO 


bonato com um pouco do 
agua quente e depois esfr- 
gA-se com uma escova ató 
tornar o metal brilhante. Em 
seguida secca,so com farinha. 
Na Inglaterra é muito usa- 
do na praperação do fer- 
meuto, tanto dos doces co- 
mo do pão, porquo com 9 
applicação do calor produz 
um “'esenvolvimento de aci- 
dos que faz fermentar a 
massa. 
No café pondo se uma pe- 
quena dose no momento em 
ue ferve, augmenta a forçt 
a infusão e as mollecules 
do café so consomem com- 
plstamente. 
Compilador R. Caliostro 


C VARIAS NOTAS Ros 


G. da Propaganda Social 

Acaba de se constitair 
com ess íitulo, no Rio, um 
grupo que se propõe, con- 
orme o seu programma 
“a q ed todos os tra- 
balhadores de boa vontade, 
decididos a combater 05 
conceitos religiosos, politi- 
cos, economicos e sociaes e 
abrir na ua na da 
ignorancia e da prima i 
ama brecha, por onde livre- 
mente irradie um poucode 
vida e de ideal.“ 

Gratos pela communica- 


ção e desejamos prosperi- 


dades. 


 Fallecimento 


Em dias ultimos de de- 
vembro fallecsu nesta capi- 


1 À 
da Joeê Ferias muilo 00 


MENTIRAS RELIGIOSAS — Dr. PEDRO 
RIO — 2 grossos vols. (637 pgs.) 5$000, 
Pedidos, acompanhados do valor (pelo correio mais 1$), para “Revista Liberal'* 


A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO RIO GRANDE DO SUL 





nhecido no meio eraphico 
de qne era membre ompe- 
tente e acatado. 

Ferla ora italiano e viera 
para o por ocsasião 
da tentativa feita no Para- 
ná, pelo dr. Rossi, de uma 
colonia communista. Fra- 
cassada a Colonia Cecilia, 
veio Ferla para esta capi- 
tal, onde radicou-se, Cons- 
tituiu familia e militou ao 
meio operario, fazendo par- 
te da U.O. Internacional e 
us em dos É ce 

a U. Typographica. 

Deixou vinva o trés filhi; 

nhos desamparados. 


Pró-« Revista» 


Varios amigos nossos or- 
nisaram um sorteio em 
ficio da “Revista Libe- 
gt Eae ses de matar 
o “deficit*. No proximo na- 
mero daremos o resultado. 
Pede-se as que te- 
nham bilhetes a devolver e 
que a falta de tempo nos 
não permittiu arrecadar, O 
favor de os enviarem para 
o nusso comp. À. Campa- 
nha, rua 24 Maio 26. 
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ESTILHIÁÇOS 


Quando da passagem 
fo ministorio É grp aros 
do colebro Zé Bozerra, oste 
ricaço uzineiro, com facili- 
dade, pois tinha om mão 
faca 6 queijo, provocou a 
gaita do assucar, dps 
Mos n pagar aquolio genero 
do primeira otsidedo até 
* 8$800 o Kilo. Passado os 
- Wfíoitos de tão optimo ser- 


Commercio de assucar pouco 
& pouco normalison-se, es- 
tando agora aquello artigo 
por «um preço razosvel. 
Mas como alegria em casa 
êura pouco um '“'nosso re- 
resentante se encarregou 
dissipar a nossa. . Foi 
aprosentado à Camhra um 
projocto de * valorisação do 
assucar*, O que quer dizer 
que vamos voltar a alta no- 
“vamento. O açodamento 















o deixa desconfiar 
que o erepresentantos do 
Í povo foi aocionado por uma 

mola e real... 






| À MERIDIANA 
Joias - Relogios 
Dijoutorias 
Oculos - Appa- | 
relhos do phy- 
sica - Cartões 


RENOVAÇÃO 
de propaganda libertaria . 
Es Rio de Janeiro 
Ropresentante nesta capital J. M. Mar- 
* tinez, Andradas 605-À 


viço. prestado ao povo, o: 


Com qu foi o projecto 'ap- 
prova 


A Dor 










postaos 
Gramophones 
eto., etc. 
R.CALIENDO S 
Vol. da Patria nem obrigação. 
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BIBLIOTHECA SOCIOLOGICA “ 
O Individno e « Sociedade 

A Conquista do Pão. , 

niveraal 

A Grevo Gera! e o Socialismo 

O Conflito Europeu s o Socialismo, 
As Doutrinas Anarchistas 

O Amor Livre . 

Ensaio de uma moral sem sancção 
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sucar, das rainhas do cafô 
e dos imperadores do di- 
nheiro... Gip. 

SA f f ”ftf?trttt—M!I[TPRHEHS E (ODE 


Cada uma creança 

A quem se ensina a lôr 
E' um homem de bem 

Que se consegue obter. 


De cento do ladrões 


“Que estavam nas galés 


“Noventa nunca na escola 
Ahi puzeram os pós. 

; Victor Ilugo. 
| 
Um padre pergunta a um 

alumno que não podia com- 

rrevecê o mystorio da SS. 
rindado: > 

— Todos os da sua fa- 
milia são assim burros como 
você? 

— "Todos. Ô meu irmão 
ainda é mais burro que eu! 
| — E em que se occupa 
elle ? 

— Elle é padre! 


“ O sorriso da mulher é 


ro epa que o var dg 
o mundo; um es 
tre enche- 


para 

a luz e alegria, ou 

nos de alegrias o de capo 
tanga = TS o 


ALÃO GERMINAL — Rua Chris 
tovam Colombo 155 — Barbearia, 

“rtigos para fumanies o para escola- 
res, miudosas, jornaes e revistas. 

— Vende-so REVISTA LIBERAL — 


" Bios 48, Estanislão 28, ke 






















DO QUE VIVE À |. 
'REVISTA' 
E) 
Grupo Mantenedor: Cas 
liostro 58, M. Gutierrez 28, | 
Bonedioto Froitas 128, F. + 
Guttmann 108, Jedoal 108, 
Armando 28, Gatti 2$, J.M.' 
Braga 28. M. Garcia 53, 8 ;! 





Porta 28, J. G. Rodrigues «º 
18, José Balsamo 10€, Om, sá 
lando £$. Total 7260005, 

Subscripção volunt.: M 
noel Pereira F. E. Sm 
28, Abilio e Orique $800, 
W. Forroira 28, Krasnoy 28, * 
Angelo Benedetto To + 
tal 14$500. ' 

Veada avulsa: nesta oa 


1 0$ no Rio 8$000. . *. 
ig. 48º Total 18$300. - 
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Despezas ; à 
ig do ». 7.. 338700 
e improssão. 1 
Olichãe 


Sellos 58, carreto 88 138000 * - * r 

Ea o . 214$700 * so 
Roceita . « + + 1038100 À 
ADeloit pº a, de. 1118000 g 


“a. 


